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GRUPO I
A. Leia o seguinte soneto de Camões.

			Erros meus, má fortuna, amor ardente
em minha perdição se conjuraram;
os erros e a fortuna sobejaram,
que para mim bastava o amor sòmente.

Tudo passei; mas tenho tão presente
a grande dor das cousas que passaram,
que as magoadas iras me ensinaram
a não querer já nunca ser contente.

Errei todo o discurso de meus anos;
dei causa [a] que a Fortuna castigasse
as minhas mal fundadas esperanças.

De amor não vi senão breves enganos.
Oh! Quem tanto pudesse que fartasse
este meu duro génio de vinganças!
               Luís de Camões, Rimas, texto estabelecido, revisto 
e prefaciado por Álvaro J. da Costa Pimpão, 
Coimbra, Almedina, 2005, p.170.

    Associe os elementos da coluna A aos da coluna B para obter informações verdadeiras relativamente ao poema lido.

	COLUNA A
	COLUNA B

	
1. Pelos dois primeiros versos percebe-se…

2. O estado em que se encontra o poeta deve-se…

3. Nos dois últimos versos está presente…

4. O tema do poema é…

5. Este tipo de composição poética designa-se…

6. O poema, em termos versificatórios, apresenta…
	a) a análise da vida pessoal.

	1. 
	b) soneto, por desenvolver o tema do amor.

	2. 
	c) a euforia em que se encontra o poeta.

	3. 
	d) a desolação do poeta, devido aos erros, ao amor e à sorte.

	4. 
	e) o amor e seus efeitos nocivos.

	5. 
	f) ao amor, aos erros e ao infortúnio do “eu”.

	6. 
	g) rima interpolada e cruzada.

	7. 
	h) soneto, por apresentar duas quadras e dois tercetos.

	8. 
	i) um apelo num tom de desespero.

	9. 
	j) rima interpolada e emparelhada. 




B. Recorde o estudo do Sermão de Santo António.
1. Assinale as afirmações verdadeiras (V) e as falsas (F), corrigindo, depois, as falsas de acordo com a obra em causa.
a) O Sermão de Santo António foi escrito por Santo António e pregado pelo Padre António Vieira em São Luís do Maranhão.
b) A primeira parte do sermão tem a designação de Peroração e aí surge a apresentação do tema.
c) A citação biblíca Vos estis sal terrae tem um caráter metafórico dado que encerra uma referência aos pregadores, à doutrina e aos ouvintes.
d) No final do Exórdio há uma invocação a Maria para que esta proteja os índios das ações nefastas dos colonos.
e) Na Exposição e na Confirmação surgem os louvores e as repreensões aos peixes, primeiro em geral e depois em particular.
f) Os peixes elogiados são o Voador, o Roncador e o Polvo.
g) O Peixe de Tobias apresenta poderes curativos que se evidenciaram na cura da cegueira do pai de Tobias e no afastamento dos demónios da casa de Sara.
h) A vaidade, a presunção, o parasitismo, a hipocrisia e a traição são alguns dos vícios metaforicamente criticados pelo orador.
i) Na Peroração, correspondente ao capítulo VI, o orador estabelece um paralelismo entre ele e Santo António.
j)  O Sermão de Santo António é considerado um texto argumentativo, uma vez que os peixes, com as suas virtudes e defeitos, representam os homens.

C. Relembre o estudo de Os Maias de Eça de Queirós. 
 Considerando romance queirosiano Os Maias, associe os elementos da coluna A aos da coluna B de modo a obter informações verdadeiras. 
	Coluna A
	Coluna B

	1. O romance queirosiano Os Maias apresenta…
	a) devido à sua superficialidade e futilidade. 

	2. Na obra, a personagem Dâmaso é criticada…
	b) as aventuras e desventuras de Carlos da Maia.

	3. Alencar, amigo de Pedro da Maia, é…
	c) uma intriga principal e uma intriga secundária.  

	4. O Naturalismo caracteriza-se… 
	d) o protótipo do Romantismo, opondo-se ao Realismo-Naturalismo de Ega.

	5. A intriga principal revela…
	e) a sociedade  portuguesa oitocentista.

	6. A crónica de costumes caracteriza…
	f) por imprimir um estudo científico dos caráteres.





GRUPO II
Leia o texto seguinte.


5


10


15






Quem são estas pessoas que moram aqui ao lado? Evitamo-las tanto quanto possível. Se vamos para sair e as ouvimos a chegar, esperamos atrás da porta, fazemos tempo em silêncio e só saímos quando não há risco de nos cruzarmos nas escadas. Mas, às vezes, distraímo-nos, entramos no elevador e estão lá, carregados de sacos do supermercado, ou a regressarem de passear o cão. Envergonhados da nossa própria voz, soltamos um cumprimento sumido e, depois, um silêncio longo, doloroso.
Quando eu tinha a idade do meu filho mais novo, a televisão portuguesa só começava quase à hora de jantar. Na minha região, conseguíamos apanhar os canais espanhóis. Nesse tempo, admirava-me com os prémios ganhos pelos concursantes do Precio Justo, com os anúncios, com quase tudo. Depois, quando tinha a idade do meu filho mais velho, ficava acordado até tarde, à espera de uns filmes mais atrevidos que podiam chegar ou não. Em qualquer dos casos, habituava-me com curiosidade à voz espanhola de vários atores de Hollywood.
Nesse tempo, ainda era preciso parar na fronteira. A partir de certa altura, começou a bastar o bilhete de identidade. Mesmo assim, Elvas era um mundo e Badajoz era outro. Comprávamos sacos de rebuçados com pinhões, caramelos que se colavam ao céu da boca, latas de ananás e de pêssego, melocotones, comprávamos relógios digitais, teoricamente à prova de água, que se acertavam com a ponta de uma esferográfica.
José Luís Peixoto, Visão, n.º 1108, 29 de maio de 2014.

1. Para responder a cada um dos itens de 1.1. a 1.7., selecione a opção correta.

1.1. Pela leitura do texto, percebe-se que…
(A)  a proximidade geográfica entre Portugal e Espanha gera afinidades entre os dois povos.
(B)  apesar da proximidade geográfica entre Portugal e Espanha, continua a não se verificar  aproximação entre os dois povos.
(C)  a vizinhança entre Portugal e Espanha sempre facilitou as trocas comerciais entre os dois países.
(D)  não existem diferenças culturais entre espanhóis e portugueses.

1.2. O primeiro período do texto contém uma oração subordinada…
(A)  substantiva relativa.
(B)  substantiva completiva.
(C)  adjetiva relativa explicativa.
(D)  adjetiva relativa restritiva.

1.3. A forma verbal “cruzarmos” (linha 3) encontra-se no…
(A) presente do indicativo.
(B) futuro do conjuntivo.
(C) infinitivo pessoal.
(D) imperfeito do conjuntivo.



1.4. O pronome “nos”, em “distraímo-nos” (linha 3), tem a função sintática de…
(A) sujeito.
(B) complemento direto.
(C) complemento indireto.
(D) complemento oblíquo.

1.5. Na afirmação “soltamos um cumprimento sumido e, depois, um silêncio longo, doloroso” (linhas 5-6) está presente uma…
(A)  personificação.
(B)  metáfora.
(C)  antítese.
(D)  comparação.

1.6. O vocábulo “Depois” (linha 10) é um…
(A) advérbio conetivo.
(B) conjunção subordinativa.
(C) conjunção coordenativa.
(D) determinante.

1.7. A forma verbal “ficava” (linha 10) pertence a um verbo…
(A) transitivo indireto.
(B) transitivo predicativo.
(C) transitivo direto.
(D) copulativo.

2. Responda aos itens apresentados.

2.1.  Indique o referente do pronome pessoal “as” em “Evitámo-las” e “as ouvimos”. (linhas 1 e 2)

2.2. Justifique a forma assumida pelo pronome pessoal “as” em “Evitámo-las”.

2.3. Classifique a oração “Se vamos para sair”. (linhas 1-2)






GRUPO III
No texto do grupo II fazem-se referências que remetem para uma realidade bem diferente da atual no que diz respeito ao livre-trânsito de pessoas e bens.
Num texto argumentativo de 100 a 150 palavras, refira-se às vantagens e desvantagens decorrentes da abertura das fronteiras entre os diversos países. Na planificação do seu texto, oriente-se pelo seguinte plano.

· Introdução  a proximidade entre povos e nações facilita o intercâmbio cultural e promove o conhecimento.

	 vantagens: aprendizagem de novas línguas, troca de saberes, acesso a culturas diferentes;
· Desenvolvimento 
 desvantagens: possibilidade de aumento de criminalidade, de contrabando, de atos terroristas.

· Conclusão  apesar dos riscos, são mais os aspetos positivos do que os negativos.









Proposta de correção e de cotação

GRUPO I - 100 pontos

A. 30 pontos (5 pontos para cada afirmação)
1.  d); 2.  f); 3.  i); 4.  a); 5.  h); 6.  j)
B. 20 pontos (2 pontos por cada afirmação corretamente assinalada)
+
20 pontos (4 pontos por cada correção efetuada)
a)  F; b)  F; c)  V; d)  F; e)  V; f)  F; g)  V; h)  V; i)  F; j)  V
a)  … foi escrito e pregado pelo Padre António Vieira.
b) – … Exórdio. 
d)  … para que esta dê inspiração ao orador.
f)  Os peixes repreendidos… OU Os peixes elogiados são o Peixe de Tobias, a Rémora e o Torpedo.
i)  … um paralelismo entre ele e os peixes.
C. 30 pontos (5 pontos por cada questão)
 1. – c); 2.  a); 3. – d); 4. – f); 5. – b); 6. – e) 

GRUPO II - 50 pontos (5 pontos por cada questão)
1.1.  (B); 1.2.  (D); 1.3.  (C); 1.4.  (B); 1.5.  (B); 1.6.  (A); 1.7.  (D)
2.1. O referente é “pessoas”.
2.2. Como a forma verbal da primeira pessoa do plural termina em “-s”, isso implica que esta consoante caia e tenha de se juntar um “-l” ao pronome.
2.3. Oração subordinada adverbial condicional.

GRUPO III - 50 pontos	
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